Louvor e Adoração ou Consolação e Heresias
Discernimento entre a Verdade e a Emoção
Atualmente, a Igreja enfrenta um desafio crítico: a incapacidade de discernir o que constitui um hino de genuíno louvor e adoração de canções meramente consoladoras ou, por vezes, heréticas. A falta de conhecimento das Escrituras é um abismo; como afirma o profeta: “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento” (Oseias 4:6).
Grande parte do que se ouve hoje foca em “autoajuda”, alimentando desejos e sonhos humanos que podem não estar alinhados aos planos de Deus. Ao trocarmos a realidade das Escrituras por fantasias emocionais, preparamos o caminho para futuras decepções e crises de fé.


O Perigo do Antropocentrismo no Louvor
O antropocentrismo coloca o ser humano como o centro do universo. No contexto do louvor, são canções que transformam Deus, Cristo e o Espírito Santo em “atores” que trabalham exclusivamente em prol do bem-estar humano e de ambições egoístas.
Essas letras tendem a:
-Valorizar excessivamente conquistas e planos humanos.

-Rejeitar a vontade soberana de Deus quando esta é contrária aos desejos pessoais.

-Tratar Deus como um servo obrigado a responder positivamente a todos os pedidos.

Para contrastar essa visão, devemos lembrar as palavras de Paulo: “Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente” (Romanos 11:36).
A Revelação do Discernimento Espiritual
É necessário entender que nem todo choro ou comoção em um culto é fruto do Espírito Santo. A carne se alegra com o triunfalismo. Se um dirigente de louvor proclama “Hoje a sua vitória chegou” para uma multidão, ele apela para as necessidades momentâneas de cada indivíduo, gerando uma reação emocional que pode não ser espiritual.
O hino cristocêntrico e teocêntrico, por outro lado, exalta os atributos de Deus e Seus feitos, independentemente da condição momentânea do adorador. A verdadeira adoração é incondicional, baseada no amor **Ágape** — um amor sacrificial e doador que não depende de respostas positivas ou favores em troca.
O Filtro da Palavra nas Canções
Muitas composições atuais são influenciadas por gravadoras que visam o lucro e o “gosto do público”, evitando temas como arrependimento e conversão em favor de mensagens de conquista e bênçãos materiais. No entanto, a Bíblia nos exorta: *”Não sejais meninos no entendimento… mas sede adultos”* (1 Coríntios 14:20).
Ao analisarmos a letra de um hino, devemos questionar:
1. Qual é a sua real intenção?

2. Possui base bíblica sólida?

3. Exalta a Deus e Seus atributos ou exalta o homem e suas vitórias?
Exemplos de Contrastes Teológicos
Canções como “Sabor de Mel” ou “Restitui” são frequentemente criticadas por focarem na exaltação do “eu” perante os inimigos ou na exigência de restituição de bens terrenos, o que pode criar expectativas humanas frustradas.
Em contrapartida, hinos como “Digno é o Cordeiro” ou “Alfa e Ômega” colocam o foco inteiramente na santidade e soberania de Deus:
Lauriete (Deus dos Deuses): Reconhece que Deus é soberano e faz o que quer.
Marine Friesen (Alfa e Ômega): Declara que não há outro como o Senhor, o início e o fim.
Conclusão:
A Mente de Cristo no Louvor. Não podemos ser enganados por “qualquer vento de doutrina” contido em melodias emocionantes (Efésios 4:14). A função da música na igreja é revelar Deus e Seus feitos. Que possamos nos esvaziar de nós mesmos — como diz a canção “A Casa é Sua” — para que o nome Dele cresça e o Seu trono seja estabelecido em nossa adoração.
Somente através do estudo aprofundado e do filtro das Escrituras poderemos manter uma adoração que agrade ao Pai em espírito e em verdade (João 4:23).
